
Nos últimos anos do Colonialismo português em Moçambique, 
o recurso aos massacres marcou profundamente o teatro de 
guerra. Os meses que precedem o 25 de Abril revelam que já 
não é só este ou aquele setor da tropa fardada que cometem 
excessos, mas também os colonos, por conta própria, que 
avançam na matança de pessoas indefesas. É nessa altura que 
se produz o massacre que tem o nome da vila de Inhaminga - 
o centro nevrálgico das operações civis e militares. O escritor 
Jorge Ribeiro, repórter de guerra durante vinte e sete meses 
consecutivos, relata-nos essa tragédia no seu dramatismo 
diário e crescente, atores identificados e vítimas anónimas. 
Um desastre de proporções avassaladoras num dos cenários 
mais terríveis da Guerra Colonial. 
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